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Retirada de: https://www.dac.unicamp.br/sistemas/catalogos/grad/catalogo2020/TiposDisciplinas.html 
A disciplina examina a diáspora africana no período do tráfico transatlântico e da escravidão. O tema é abordado a partir 
dos aportes da historiografia sobre África em articulação com os estudos sobre as experiências negra nas Américas. 

 

Programa: 

 
Conteúdo programático (15 semanas): 
1. Apresentação do curso 
2. O conceito de diáspora africana 
3. O reino do Congo e as congadas no Brasil 
4. Culturas e ideologias políticas: Palmares 
5. A diáspora gbe e a arte vodum no Atlântico negro 
6. Os sentidos multidirecionais da diáspora iorubá 
7. O nagocentrismo no Brasil e no mundo afro-atlântico 
8. Cuba: dos cabildos de nación à Santeria  
9. Jamaica: da Tacky Revolt ao movimento Hasta 
10. Carolina do Sul: Stono Rebellion e culturas políticas do Congo 
11. A circulação das técnicas de cultivo de arroz entre a Guiné e o Sul dos EUA 
12. Cultura política vodum e revolução no Haiti 
13. Gênero e contextos diaspóricos 
14. Capoeira: dimensões sociais e políticas 
15. Corpo, saberes e práticas de cura 
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